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A
Afubesp está de site novo. A Afu-
besp reorganiza regionais para fi-
car mais próxima dos banespianos.  
A Afubesp organizou a manifesta-
ção de protesto na passagem do 

décimo aniversário da privatização do Banespa.  
As atividades do Programa Qualidade de Vida, 
com oficinas, passeios e convivência, ganham 
cada vez mais animação. Várias regiões reali-
zam encontros de confraternização no Pro-
grama Banespianos Amigos Para Sempre. Reu-
niões discutem o Banesprev e a Cabesp, com 
muita informação e debate de qualidade.

Publicação da Associação dos Funcionários do Grupo Santander banespa, banesprev e Cabesp. rua direita, 32, 2º andar, São Paulo, SP, CeP 01002-000.Telefone: 
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Capa: Gerardo Lazzari. Diagramação: Claudio Garcez. Colaboração: José Antônio da Silva Jr. Tiragem: 33 mil exemplares. Impressão e CtP: Bangraf.

www.afubesp.com.br

A Comissão Nacional dos Aposentados 
(CNAB) realiza reuniões nas capitais dos es-
tados e concentra atividades em torno da 
Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) 
do Santander, na Camâra Federal,  e na co-
brança da aplicação dos reajustes no Plano 
V, na luta dos Títulos Públicos emitidos para 
essa finalidade.

Finalmente, a Justiça manda o Santander 
apresentar os 100 mil documentos digitali-
zados na ação coletiva da Afubesp que rei-
vindica a aplicação do INPC do Plano V.

E para completar as boas notícias: uma 
ação conjunta do Banesprev, 
do Santander e da Afubesp 
junto à Previc (Secreta-
ria Nacional de Previdência 
Complementar) fez com que 
o Banesprev remeta toda a 
discussão em torno do défi-
cit do Plano II – que poderia 
ser feita , inclusive com rea-
lização de assembleias,  nes-
te ano ou em 2011 – para 
2012. Dessa forma, amplia-se 
o tempo para organização e 
mobilização visando o equilí-
brio do segmento. Bom final 
de ano a todos.

A Diretoria
www.afubesp.com.br

Site de cara nova 
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A 
s eleições estatutárias do Banesprev, que 
ocorrerão entre os dias 1º e 15 de fevereiro de 
2011, já têm candidatos inscritos. A Afubesp, 
associações de aposentados e e entidades sin-
dicais apoiam a chapa composta pelos candi-

datos Márcia Campos, Paulo Salvador, Rita Berlofa, Sali-

Shisuka Sameshima, aposentada do Plano II, 
foi eleita duas vezes conselheira fiscal da Cabesp, 
onde também ocupou a diretoria administrativa, 
em 2003, e no biênio 2004/2005.  Atualmente é 
integrante da diretoria da Afubesp.

Eleições no Banesprev
experiência, representatividade e amor pela causa

me Maria Couto, Shisuka Sameshima e Walter Oliveira.
“Nosso time é completo, são aposentados e ativa, pla-

nos II e V,· homens e mulheres, todos com experiência 
comprovada de gestão”, afirma Paulo Salvador, presi-
dente da Afubesp.

Confira a composição completa da chapa:

Walter Oliveira, participante do Plano II, 
foi conselheiro fiscal eleito do Banesprev, em 
2004/2005, diretor administrativo (2005/2007) 
e financeiro (2007/2009). Hoje é diretor de or-
ganização e métodos da Afubesp.

Salime Maria Couto, aposentada pré-75, 
assistida do Plano V. Foi funcionária do Ba-
nespa entre 1975 e 1996, quando se aposen-
tou como gerente de negócios. É professora 
de Administração.

Rita Berlofa, participante do Plano II, foi 
conselheira de Administração do Banesprev 
por dois mandatos consecutivos. É diretora 
do Sindicato dos Bancários de São Paulo e 1° 
vice-presidente da Afubesp.

Paulo Salvador, participante do Plano II, é con-
selheiro de Administração suplente. Integrou o 
Grupo de Trabalho na reforma estatutária. Na Ca-
besp, foi eleito diretor financeiro por duas gestões 
e conselheiro fiscal. É presidente da Afubesp.

Conselho de Administração

Comitê de Investimentos

Márcia Campos, aposentada do Plano II, tra-
balhou no Banesprev como analista de inves-
timentos e gerente financeira. Foi represen-
tante eleita pelos participantes no Comitê de 
Investimentos, na gestão 2007 a 2009.

Diretoria financeira Diretoria Administrativa
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Cerca de 
40 pessoas 

participaram 
do encontro 
de São José 

do Rio Preto

Evento em 
Guarulhos, 

sanou muitas 
dúvidas de 

banespianos  
da ativa e 

aposentados 
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E
m março deste ano, o Conselho de Administra-
ção do Banesprev analisou os números apresen-
tados por estudo atuarial que apontou déficit 
de cerca de R$209 milhões no Plano II. Segun-
do o regulamento, ele deveria ser corrigido com 

aumento da contribuição dos participantes.
Entretanto, os dirigentes da Afubesp Paulo Salvador e 

José Reinaldo Martins sugeriram – nas reuniões dos Con-
selhos de Administração e Fiscal – que os estudos da ren-
tabilidade do patrimônio do plano fossem refeitos antes 
da aplicação do reajuste.

Em concordância, o Conselho de Administração adiou 
a implantação de contribuições extraordinárias e pediu 
novos estudos. Cerca de um mês depois, a Consultoria 
Towers Watson divulgou parecer sobre o custeio para 
equacionamento do Plano II, que levou em consideração 
os argumentos dos conselheiros suplentes.

No último dia 29 de setembro, em reunião ordinária do 
Conselho de Administração, ficou decidido que não seria 

Plano ii não 
terá assembleia 
extraordinária 
neste final de ano. 
Tudo foi adiado 
para 2012. veja 
como a Afubesp 
e sindicatos 
conseguiram essa 
decisãoSeminário Rumos do Plano II cumpriu papel essencial para organizar lideranças e 

fazer circular informações
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convocada assembleia extraordinária 
para este ano e os debates sobre o 
déficit seguem o curso previsto no 
estatuto, com assembleias anuais, a 
serem realizadas em abril de 2011. 
Dessa forma, quaisquer decisões só 
poderiam ser implantadas em 2012.  

“Assim, consideramos que ganha-
mos um ano. O problema do déficit 
persiste e o acompanhamento deve 
ser feito passo a passo. Por isso, é 
muito importante saber quem en-
trará 2012 conosco, quem estará na 
direção do Banesprev no momento 
decisivo”, comenta o presidente da 
Afubesp, também conselheiro su-
plente do Conselho de Administra-
ção do Banesprev, Paulo Salvador.

 
Regionais

Os encontros regionais seguiram 
forte em 2010 e continuarão com 
mais debates e circulação de infor-
mações no ano que vem.

Resolução importante, que resul-
tou do Seminário Rumos do Plano II 
Banesprev, realizado em maio deste 
ano, os regionais têm o objetivo de 
levar novidades sobre Banesprev e 
Cabesp e reunir banespianos Brasil 
afora, tendo grande importância na 
mobilização dos associados em tor-
no de propostas que surjam como 
alternativas para solucionar proble-
mas relacionados a benefícios e as-
sistência médica.

Nos encontros regionais, diretores 
e associados têm debatido constan-
temente a sequência de fatos dos úl-
timos meses envolvendo o Banesprev, 
desde a apresentação dos déficits nos 
planos II e V, os estudos atuariais, a 

Em Campinas, encontro regional atraiu 110 pessoas para debater BanesprevInformações chegaram a Taubaté

Colegas de Piracicaba se encontraram

No dia 7 de dezembro, uma reunião do Conselho fiscal do Ba-
nesprev gerou discussão e críticas sobre dois temas impor-
tantes: reajuste de benefícios e forma de custeio do Plano II.           

Sobre reajuste, no dia 30 de novembro, o Banesprev informou 
que os benefícios receberiam o índice de 4,29% (INPC) alegando 
que a variação patrimonial do período era insuficiente para o 
repasse dos 7,5% obtidos pela categoria durante a Campanha 
Nacional.  “A não aplicação do reajuste integral penaliza os as-
sistidos (aposentados) que têm direito previsto no regulamento 
a índices que permitam manter as equivalências com o pesso-
al da ativa”, aponta José Reinaldo Martins, secretário-geral da 
Afubesp e conselheiro fiscal suplente do Banesprev. “Com isso, 
entendemos que começa um movimento de prejuízos aos apo-
sentados para a cobertura do déficit do plano, sem nenhuma 
contrapartida do Banco, que, na nossa avaliação, é o único res-
ponsável por ele, uma vez que deixou de fazer os aportes para a 
cobertura do serviço passado”, destaca.

Outro aspecto levantado na reunião do Conselho fiscal foi o cus-
teio do Plano II.  “Checamos informações e descobrimos que a direto-
ria executiva do Banesprev, sem comunicar aos participantes, implan-
tou novo plano de custeio, mesmo com a redução da arrecadação e 
o preocupante déficit”, comenta José Reinaldo, que completa: “Isso é 
inadmissível. O mínimo que se espera de gestores de recursos coleti-
vos é transparência nas ações e prontidão nas informações”.

Conselho fiscal

proposta de contribuição extraor-
dinária para os ativos do Plano II, a 
busca de alternativas e as tratativas 
na Previc – autarquia que fiscaliza os 
fundos de previdência complementar 
– em torno da reforma estatutária.  

A situação financeira da Cabesp e 
as reivindicações de mais investimen-
tos em prevenção à saúde também 
são bastante lembrados nas reuniões.

“Os regionais são instrumentos para 
manter as pessoas informadas e mo-
bilizadas sobre os temas que mais im-
portam aos banespianos, entre eles Ca-
besp e Banesprev. Até as assembleias, 
em abril de 2011, teremos mais tempo 
para nos organizar e preparar propos-
tas”, ressalta o secretário-geral da Afu-
besp e suplente do Conselho Fiscal do 
Banesprev, José Reinaldo Martins.
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A
s presenças de lideranças 
históricas que se mistu-
ravam a turistas e estu-
dantes que visitavam o 
prédio do Banespa, na rua 

João Brícola, no centro de São Pau-
lo, marcaram o ato realizado no dia 
19 de novembro, que relembrava a 
luta contra a privatização do banco, 
ocorrida há dez anos.

Pela Afubesp, compareceram o pre-
sidente, Paulo Salvador, e a diretoria 
da entidade, bem como os integrantes 
da Comissão Nacional de Aposentados 
(CNAB) Herbert Moniz, Oliver Simioni 
e Sérgio Zancopé. Pelo Sindicato dos 
Bancários de São Paulo, Osasco e Re-
gião estiveram a presidenta, Juvandia 
Moreira, e as diretoras Rita Berlofa e 
Vera Marchioni. O deputado estadual 
eleito e ex-presidente do Sindicato. 
Luiz Cláudio Marcolino, também pres-
tigiou o ato. Ainda participaram Carlos 

10 anos de privatização: resgatando a História
Afubesp e sindicatos realizam manifestação na Torre do 
banespa para lembrar traição tucana e homenagear lutadores

Cordeiro, presidente da Contraf-CUT, 
Gilmar Carneiro, ex-presidente do Sin-
dicato dos Bancários de SP e Vagner 
Freitas, tesoureiro nacional da CUT.

 
A importância da lembrança

Diversos depoimentos lembraram 
a mobilização pela manutenção do 
patrimônio daquele que foi um dos 
maiores bancos públicos do país, 
com a privatização consumada no 
dia 20 de novembro de 2000.

“A data será lembrada em todos 
os anos, para não só valorizarmos 
a história dos que fizeram a luta e 
denunciar aqueles que entregaram o 
patrimônio paulista, mas para con-
tar a história à população”, diz Paulo 
Salvador, presidente da Afubesp.

Os turistas e estudantes que cir-
culavam pelo local, bem como a 
população que passava pelo centro 
de São Paulo, receberam um cartão 

postal, com a antiga Torre do Banes-
pa e um relato sobre a resistência 
contra a privatização.

“O exercício da lembrança serve para 
mostrar à população que, quando ten-
tarem privatizar um banco público, os 
cidadãos devem defendê-lo e garantir 
existência de instituições voltadas à 
promoção do desenvolvimento econô-
mico”, comenta Paulo Salvador.

Já a presidenta do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo, Osasco e 
Região, Juvandia Moreira, destacou 
os vultuosos lucros do Santander 
no Brasil, que representam 25% dos 
ganhos mundiais do grupo espanhol. 
“Se o lucro do Brasil é tão importante 
para a instituição espanhola, porque 
não seria para o estado de São Pau-
lo?”, ressaltou. Essa observação der-
ruba um dos mais fortes mitos uti-
lizados para tentar justificar a venda 
do Banespa, de que o banco estaria 

Ato de protesto reuniu banespianos e representantes dos funcionários em frente ao prédio do banco no centro de São Paulo
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10 anos de privatização: resgatando a História
quebrado. “Além disso, o Banespa foi privatizado sem ter 
um único título protestado”, lembra Paulo Salvador.  

A fábrica de lucros e juros altíssimos que se tornou o 
Santander no Brasil não garante a solução de pendências 
antigas com os trabalhadores e isso também foi resga-
tado. “Desde 2001, quando o Santander conseguiu des-
bloquear para venda os 4 bilhões em títulos públicos que 
eram garantia para pagar as aposentadorias dos admiti-
dos no banco até abril de 1975, os aposentados esperam 
uma reparação”, explica Herbert Moniz, coordenador da 
CNAB e diretor da Afubesp. 

Homenagens
“A luta não impediu a venda, mas fez com que ganhás-

semos força para batalhas que nos garantiram direitos. 
Há muitos heróis no percurso, alguns aqui presentes, e 
é fundamental homenageá-los”, ressalta Paulo Salvador.

Entre os homenageados, estavam Ana Maria Érnica, 
Eduardo Rondino, João Vaccari Neto, Herbert Moniz, Oli-
ver Simioni e também Antonio Carlos Vilela, ex-diretor 
do Sindicato dos Bancários do Rio Janeiro, importante 
nome da resistência à privatização, e que faleceu poucos 
dias após o leilão que determinou a venda do Banespa.

Herbert Moniz destacou manobra que prejudicou aposentados

Cartão postal foi entregue aos turistas e à população

Lembrar a data é valorizar nossa história, disse Paulo Salvador

Resistência pós-privatização foi lembrada por Rita Berlofa

Vera Marchioni denunciou aqueles que entregaram o banco 

Juvandia Moreira falou da importância do Banespa para SP 
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As importantes conquistas que garantiram direitos após a privatização

Saúde
A Cabesp teria patrocínio por 60 

meses, contados a partir do dia 24 de 
novembro de 2000, ou seja, com du-
ração prevista até novembro de 2005.

Garantias
O Acordo Sindical realizado 

em 2001 e renovado até hoje 
anulou o que previa o Edital 
de Privatização. Os Termos 
de Compromisso preservaram 
Banesprev e Cabesp.

Banesprev
O edital de venda do Banespa pre-

via o patrocínio do banco somente 
por 18 meses no Banesprev, ou seja, 
até abril de 2002.
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Revisional de benefício 
do INSS pelo teto
Saiu uma nova revisão de benefício do INSS pelo teto. 

Em julgamento de uma ação, o STF (Supremo Tribunal 
Federal) entendeu que todos que se aposentaram entre 
1988, data da Constituição, e 2003, terão a revisão do 
benefício pelo teto. 

A Afubesp aguarda a publicação da decisão, pois o pa-
gamento poderá ser feito administrativamente, com o 
beneficiário dirigindo-se ao posto do INSS.

Lembramos que, na revisão anterior, o banespiano ficou 
com apenas 12,5% do valor retroagido, sendo a diferença 
relativa ao IR e a acordo entre advogados. A Afubesp já 
entrou em contato com o Banesprev e iniciou negociações 
com o banco. Como o Santander reduz a folha de paga-
mento, reivindicamos que o beneficiário fique com 100% 
do valor. Ou você acha justo o Santander reduzir sua folha 
com dinheiro público e você ficar com os impostos e uma 
pequena gorjeta? Acesse www.afubesp.com.br e acompa-
nhe o desenrolar da revisional

Santander desmente 
negociar com Corinthians
Circula na internet a informação de que o Santander 

está em negociação com o Corinthians para patroci-
nar a construção do Itaquerão. 

A polêmica foi gerada a partir de uma nota divulgada 
na coluna Radar, escrita por Lauro Jardim, na página 84 
da edição de 1º de dezembro da revista Veja. Segundo a 
publicação, em troca o clube daria o nome da instituição 
financeira para o estádio.

O assunto, no entanto, não foi abordado em nenhum 
outro meio de comunicação.

Procurada pela Afubesp, a assessoria de imprensa do 
Santander informou que “a notícia não procede e não há 
negociação alguma com a instituição Corinthians”.

A Afubesp quer saber o que os funcionários da ativa e 
os aposentados do banco, torcedores do Corinthians ou 
de outros times, acham da possibilidade de ver o estádio 
de um clube com o nome da empresa. Envie sua opinião 
sobre o assunto para o e-mail opiniao@afubesp.com.br.

As mangueiras da Colônia de Férias e 
Camping de Barbosa estão carregadas 

de frutas doces e perfumadas. Conheça o 
espaço, que é próprio da Afubesp, deguste 
as mangas diretamente do pé e surpreen-
da-se com o lugar!

Tempo de 
mangas em 
Barbosa

Protesto no GP do Brasil 
de fórmula 1

OSantander, que 
patrocina o pilo-

to espanhol Fernando 
Alonso e a Ferrari, foi 
surpreendido por uma 
faixa de protesto esten-
dida em frente ao au-
tódromo de Interlagos, 
em São Paulo, no dia do 
Grande Prêmio do Bra-
sil de Fórmula 1, ocorri-
do em novembro.

Com os dizeres “San-
tander, respeite o Brasil 
e os Brasileiros”, o ban-
ner de dez metros de altura é uma crítica ao que o Sindicato 
dos Bancários de São Paulo, Osasco e Região e a Afubesp 
consideram “perseguição e exploração” do banco no Brasil.

faixa com 10 metros surpreendeu
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Troféu para quem tem
35 e 25 anos de empresa

No final de novem-
bro, o Santander 

ofereceu um jantar de 
confraternização para 
funcionários que com-
pletaram 35 e 25 anos 
de empresa. Realizado 
no World Trade Center, 
cada aniversariante 

recebeu um troféu como lembrança da data.
Entre os homenageados estavam representantes dos 

funcionários como Paulo Salvador, Mario Raia, Rita Ber-
lofa, Ezisto Helio F. Cesari e Ângelo Malacrida.

Na confraternização, os banespianos fizeram a festa. 
Acostumados com as Integrações Esportivas e Culturais, 
o evento serviu para estreitar laços dos “Banespianos, 
Amigos para Sempre”. Também foi ampliada a convivên-
cia com colegas de trabalho do Banco Real.

Homenagem para “tempo de casa” 
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N
a tarde da última 
quarta-feira, dia 
8 de dezembro, 
o Programa Afu-
besp Qualidade 

de Vida reuniu mais de 60 
pessoas na Quadra do Sin-
dicato dos Bancários de São 
Paulo para comemorar o su-
cesso do projeto neste ano.

Na abertura da confrater-
nização (veja mais na pró-
xima página), o presidente 
da Afubesp, Paulo Salvador 
agradeceu a presença de to-
dos e expressou sua alegria 
com a expansão do Qualida-
de de Vida, que realizou onze 
atividades em 2010, sendo 
três palestras, duas oficinas e 
quatro passeios, a comemo-
ração de aniversário de quatro anos do programa e a 
festa de encerramento.

“Nossa missão é unir e ajudar os banespianos e temos 
conseguido fazer isso promovendo o reencontro dos co-
legas nas atividades do Qualidade de Vida, assim como 
nos eventos do Banespianos, Amigos para Sempre”, disse 
Paulo Salvador durante a confraternização. “Trabalhamos 
tanto tempo juntos que é injusto nos dispersarmos de-
pois da aposentadoria”. 

Programa Afubesp Qualidade de vida encerra as atividades do ano 
com oficina, passeio e festa

Confira como foram as últimas três atividades deste 
ano do programa, que voltam a ser realizadas a partir de 
março de 2011.

 
Oficina de Arte

Materiais recicláveis transformaram-se em belas e rús-
ticas embalagens para presentes de Natal, na oficina de 
arte realizada dia 24/11. Papelão, coador de café, usado, 
caixas de leite e de suco, cola, tesoura, alguns adereços 
para enfeitar e criatividade foram usados pelas 22 par-
ticipantes da atividade, coordenada pela ex-banespiana 
Therezinha Eliane Rodrigues.

Depois de um dia inteiro de mão na massa e muita 
conversa, as colegas levaram para casa diversos tipos de 
embalagens feitas por elas mesmas utilizando materiais 
que iriam para o lixo. Bom tanto para o bolso como para 
o meio ambiente.

Em sua primeira vez no projeto, Ana Maria Matsuda 
gostou da iniciativa e promete voltar outras vezes. “Achei 
interessante usar caixas de leite para fazer embalagens”, 
comentou a banespiana, que completou: “Gostei do pes-
soal, do ambiente, sempre que tiver algo de meu interes-
se vou participar”.
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Para Paulo Salvador, Qualidade de Vida e Amigos para Sempre unem os banespianos 

Materiais recicláveis viraram embalagens para presentes
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festa teve 
músicas de 
Noel Rosa  

interpretadas 
pelo grupo 
partido do 

Samba

Participantes 
do evento 

aproveitaram 
o clima de 

descontração

Passeio turístico começou pelo Marco Zero de São Paulo  

Passeio
Uma semana depois, um grupo composto por 15 ba-

nespianos de Piracicaba desembarcou logo cedo na sede 
da Afubesp para participar de um passeio turístico pelo 
centro de São Paulo.

A caminhada começou pelo marco zero da capital pau-
lista, onde fica a Catedral da Sé. Além de admirar sua 
beleza, os participantes conheceram a história do lugar e 
a cripta, onde estão os mausoléus do cacique Tibiriçá, do 
Regente Feijó e outros religiosos.

Em seguida, os banespianos passaram pelo Solar da 
Marquesa de Santos e pelo Pateo do Colégio - lugar de 
fundação da cidade, em 25 de janeiro de 1554.

A Torre do Banespa - símbolo de São Paulo e dos ba-
nespianos – também foi visitada. Do topo, os visitantes 
observaram a vista panorâmica da cidade em um raio de 
até 40 quilômetros de diâmetro. Depois, os participantes 
foram ao Mosteiro de São Bento.

A atividade foi encerrada no Mercado Municipal de São 
Paulo, onde os colegas experimentaram os famosos san-
duiches de mortadela e pastéis de bacalhau.

O aposentado pré-75 Luiz Antônio Scarpari teceu elo-
gios à iniciativa e à recepção da Afubesp no Programa 
Qualidade de Vida. “Foi muito bom e conheci lugares que 
ainda não tinha visitado como a Catedral da Sé e o Mos-
teiro de São Bento”, comentou o banespiano, que com-
pletou: “O passeio foi nota 10!”

 
Festa de encerramento

Um encontro descontraído com comida de boteco, 
brincadeiras e solidariedade à crianças atendidas pela 
Instituição Abrigo Mãe Legionária. Estes foram os tons da 
festa de encerramento do Qualidade de Vida, que reuniu 
pessoas que já participaram alguma vez do programa.

Entre os presentes estava Maria Salete, aposentada há 
14 anos, assídua frequentadora das atividades do pro-
grama. “Participei de seis eventos, só não fui a mais por 
ter outros compromissos”, comentou durante a festa. 
“As atividades são muito boas porque nos incentivam 
a aprender coisas novas e ainda faz com que encontre-
mos os amigos”.

A banespiana Sueli Troglio concorda com a amiga, que 
foi responsável por apresentar-lhe o projeto. “Participei 
de três e gostei de todas, principalmente da palestra so-
bre exercícios para visão uma visão clara, foi muito útil 
porque eles funcionam mesmo.”  

A festa foi encerrada com homenagem ao centená-
rio de nascimento de Noel Rosa. As músicas e história 
do sambista foram interpretadas pelo Grupo Partido 
do Samba.

O clima de boemia agradou o aposentado pré-75 Oswaldo 
Geraldo Keller, um dos poucos presentes que ainda não co-
nheciam o programa da Afubesp. “É ótimo estar cercado por 
amigos ouvindo um bom samba”, comentou.
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Natureza em alta
estiva tem atração para gostos variados nas montanhas do Sul de 
minas Gerais; Afubesp tem convênio com hotel na região

C
éu azul, ar puro, vales e montanhas cobertas 
por vários tons de verde. Este é o cenário que 
Estiva, cidade do Sul de Minas Gerais, oferece 
aos seus visitantes. A “Terra do Morango”, co-
mo é conhecida por ser a maior produtora da 

fruta desta área do estado, integra o Circuito das Serras 
Verdes junto a outros 21 municípios da região.

O canto dos pássaros e o som das águas do Rio Itaim 
são marcantes para quem se dispõe a viajar em busca de 
tranquilidade e um pouco de contato com a vida rural.

Estiva também faz parte do roteiro do Caminho da Fé, 
uma adaptação do espanhol Caminho de Santiago de 
Compostela, o que a torna destino interessante para os 
que procuram por turismo religioso. Um dos lugares de 
visitação neste sentido é a Gruta da Paz, que foi constru-
ída com pedras e canteiros de flores para abrigar a ima-
gem de Nossa Senhora Aparecida, padroeira da cidade.

Mas nem só de sossego e religiosidade vive o município. Os 
que gostam de ecoturismo encontram por lá diversos atrati-
vos naturais, como o Pico do Carapuça e a Serra do Pantano, 
que são propícios para a prática de esportes radicais ou, sim-
plesmente, para a contemplação da bela paisagem.

Outro passeio imperdível é conhecer uma das inúmeras 
plantações de morangos e comê-los diretamente do pé. 
No Recanto do Morango, por exemplo, além de degustar 
o sabor doce da fruta e aprender sobre seu cultivo, os vi-
sitantes podem comprar compotas, geleias, licores, além 
de outros produtos típicos mineiros.

Hospedagem nota 10
Os interessados em conhecer a pequena Estiva podem 

se hospedar a preços e condições especiais no Hotel Fa-
zenda Vale Verde, que é conveniado à Afubesp.

O espaço oferece atendimento de primeira qualidade, 
conforto, quartos com vista para as montanhas e diver-
sas opções de diversão, como piscinas - uma é aquecida-, 
sala de jogos e de ginástica.

Os hóspedes têm ainda a oportunidade de experimen-
tar um pouco da vida no campo por meio de passeios a 
cavalo e de charrete, além de participar da ordenha das 
vacas logo ao amanhecer.

As reservas devem ser feitas por telefone (11) 2283-
1610 ou e-mail reservas@hfvaleverde.com.br. pelo site 
www.hfvaleverde.com.br.

A Serra do Pantano, que 
faz parte do Caminho da 
fé, tem verde de todas 
tonalidades 

Passeio de charrete é 
uma das atrações mais 
procuradas
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Que em 2011 possamos estar juntos nos momentos 
de lazer e de luta pelos nossos direitos.

Boas Festas!


